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Introdução
A partir do final do século XIX, acompanhando o processo de organização de um aparelho escolar republicano e a disseminação de certas concepções de infância, passaram a ser publicados, no Brasil, os primeiros livros destinados à leitura de crianças (MORTATTI, 2008). Esses livros, traduzidos e/ou produzidos por brasileiros e adequados ao público infantil, constituem o que alguns autores, como Arroyo (1968) e Lajolo e Zilberman (1984), consideram ser a “origem” da literatura infantil brasileira.  

Com o aumento da escolaridade, do público leitor e a modernização econômica e administrativa do país, a partir das primeiras décadas do século XX, a produção de livros para as crianças cresceu quantitativamente (LAJOLO; ZILBERMAN, 1984). Além disso, Manoel Bergström Lourenço Filho, em artigo publicado, em 1943, aponta que, entre as décadas de 1920 e 1930, foram publicados, no Brasil, “trabalhos”, “estudos” e “inquéritos” sobre literatura infantil que revelam “[...] revelam o interesse que o assunto passou a despertar entre os nossos educadores [da época] [...]” (LOURENÇO FILHO, 1943, p. 154) além do interesse “[...] demonstrado pelo próprio Ministério da Educação, quando, em 1936, por iniciativa do ministro Gustavo Capanema, organizou a ‘Comissão Nacional de Literatura Infantil’[...]” (LOURENÇO FILHO, 1943, p. 154). 

Em decorrência, principalmente, dos aspectos apontados, a literatura infantil, a partir da década de 1930, constituiu-se como matéria/disciplina dos cursos de formação de professores primários no Brasil e com isso foram publicados os primeiros manuais de ensino
 de língua e literatura que contêm capítulos sobre literatura infantil e os primeiros manuais específicos para o ensino da literatura infantil. 

Com os objetivos de contribuir para a compreensão de aspectos importantes da história do ensino da literatura infantil nos cursos de formação de professores primários no Brasil e contribuir para a compreensão da história das disciplinas escolares, passei a desenvolver pesquisa de abordagem histórica, centrada em pesquisa documental e bibliográfica, por meio da utilização dos procedimentos de localização, recuperação, reunião, seleção e ordenação de referências de manuais de ensino de literatura infantil e capítulos sobre literatura infantil contidos em manuais de ensino de língua e literatura. Dessa pesquisa, resultou um instrumento de pesquisa (OLIVEIRA, 2009), o qual apresento, neste texto
, os procedimentos de sua elaboração e alguns dos resultados de sua análise. 

1. A elaboração do instrumento de pesquisa 
Segundo Le Goff, “Enquanto conhecimento do passado [...] a história não teria sido possível se este último não tivesse deixado traços, monumentos, suportes da memória coletiva.” (2003, p. 525, grifos do autor). Diante da possibilidade de utilização de diversas fontes documentais para o desenvolvimento de pesquisas históricas, “[...] pela própria essência do método histórico, a atitude primeira [do historiador] será o conhecimento prévio dos testemunhos.” (BELLOTTO, 1979, p. 136). 

Para Bellotto (1991), uma das formas de se chegar a esse “conhecimento prévio” é a elaboração de instrumentos de pesquisa, que “[...] são vitais para o processo historiográfico. Escolhido um tema e aventadas as hipóteses de trabalho, o historiador passa para o como e o onde” (BELLOTTO, 1991, p. 104), caracterizando-se, assim,  o instrumento de pesquisa como “[...] via de acesso do historiador ao documento, sendo a chave da utilização dos arquivos como fontes primárias da História” (BELLOTTO, 1979 p. 133).
De acordo com López (2002), o instrumento de pesquisa apresenta-se na forma de guia, inventário, catálogo ou indíce e, por isso, se caracteriza como “[...] obra de referência, publicada ou não, que identifica, localiza, resumo ou transcreve, em diferentes graus e amplitudes, fundos, grupos, séries e peças documentais existentes num [ou mais] arquivo permanente [...]” (DICIONÁRIO DE TERMINOLOGIA ARQUIVÍSTICA, 1996, p. 45), 
Com base no exposto e para a elaboração do instrumento de pesquisa Manuais de ensino de literatura infantil: um instrumento de pesquisa (OLIVEIRA, 2009), passei a consultar bases de dados disponíveis on-line, sites da Internet e acervos físicos localizados em alguns estados brasileiros, como São Paulo, Rio de Janeiro e Bahia. 
Como resultado dessas consultas e da localização, recuperação, reunião, seleção e ordenação das referências de manuais e capítulos sobre literatura infantil, elaborei o instrumento de pesquisa que mencionei e no qual se encontram reunidas dez referências de manuais de ensino de literatura infantil e 14 referências de capítulos sobre literatura infantil em manuais de ensino de língua e literatura. Como alguns desses manuais de ensino tiveram outras edições publicadas, reuni, também, 19 referências de diferentes edições de mesmos títulos de manuais de literatura infantil, dentre as que localizei, e cinco referências de diferentes edições de mesmos títulos de manuais de ensino de língua e literatura que contêm capítulos sobre literatura infantil, dentre as que localizei. Assim, reuni ao todo 42 referências de manuais de ensino e capítulos sobre literatura infantil, considerando as diferentes edições de um mesmo título. 

Dentre as referências que localizei, duas referem-se a livros que considerei terem “funcionado” 
 como manuais de ensino devido a sua forma de circulação e utilização. São eles: Ensinar a ensinar: ensaios de pedagogia aplicada à educação nacional (1923), de Afrânio Peixoto; e Curso de literatura infantil [1958]
, organizado por Antenor Santos de Oliveira. 

2. Os autores dos manuais e capítulos 
Segundo Bittencourt (2004), pensar a história do livro didático, nesse caso, os manuais de ensino de literatura infantil, inclui pensar o autor e a sua função na produção específica desse tipo de livro. Ainda segundo Bittencourt (2004, p. 478), “Foucault coloca o autor como personagem importante ao fornecer um nome próprio às obras e acentua o caráter de responsabilidade que presume um estado de direito e, portanto, sujeito a sanções penais como proprietário de uma obra literária.”. 

Segundo Miranda e Cascais (2006, p. 21):

O nome do autor não é um nome próprio como qualquer outro, mas antes um instrumento de classificação de textos e um protocolo de relação entre eles ou diferenciação face a outros, que caracteriza um modo particular de existência do discurso, assinalando o respectivo estatuto numa cultura dada.

A partir do exposto, optei por apresentar de forma mais descritiva os aspectos relativos aos autores dos manuais de ensino e capítulos sobre literatura infantil referenciados no instrumento de pesquisa (OLIVEIRA, 2009). 

No conjunto das referências que reuni, pude identificar um total de 23 autores de manuais de ensino e capítulos sobre literatura infantil. 
Os autores de manuais são: Antônio d’Ávila; Bárbara Vasconcelos de Carvalho; Fanny Abramovich; José Benedicto Pinto; Lúcia Pimentel Góes; Manoel Cardoso; Maria Antonieta Antunes Cunha; Martina Sanches; e Therezinha J. Franco Farah. 

Os autores de capítulos são: Afrânio Peixoto; Alaíde Lisboa de Oliveira; Aldo de Assis Dias; Antenor Santos de Oliveira; Conceição Perkles Monteiro; Consuelo da Silva Dantas; Hernâni Donato; Jeaneta Budin; Júlio Gouveia; Lenyra C. Fraccaroli; Maria Helena Cozzolino Oliveira; Nelly Novaes Coelho; Orlando Leal Carneiro; Thales Castanho de Andrade;
Dentre esses 23 autores, duas — Maria Helena Cozzolino Oliveira e Conceição Perkles Monteiro — são co-autoras do capítulo “Literatura infantil”, do manual de ensino Metodologia da linguagem (1980). 

Dos 14 autores de capítulos, Aldo de Assis, Antenor Santos de Oliveira, Consuelo da Silva Dantas, Hernâni Donato, Júlio Gouveia, Lenyra C. Fraccaroli e Thales Castanho de Andrade são os que tiveram os seus respectivos capítulos publicados em um mesmo livro — Curso de literatura infantil [1958]. No caso de Antenor Santos de Oliveira, além de autor de um dos capítulos, é também organizador de Curso de literatura infantil [1958], mas para a elaboração deste texto considerei apenas a sua condição de autor. 
3. Aspectos da formação e atuação profissional dos autores
A fim de contribuir para a compreensão de aspectos relativos à história do ensino da literatura infantil no Brasil, considero importante apresentar de forma mais detalhada aspectos relevantes e que pude localizar, em relação à formação e atuação profissional dos autores mencionados.

Ressalto que, apesar do esforço em tentar localizar informações sobre todos os autores de manuais de ensino e de capítulos sobre literatura infantil, não localizei a mesma quantidade de informações referentes a todos os autores e, em alguns casos, não localizei nenhuma informação. 

Em relação aos autores sobre os quais não localizei nenhuma informação, têm-se: Maria Helena Cozzolino Oliveira; Conceição Perkles Monteiro; Therezinha J. F. Farah; José Benedicto Pinto; Antenor Santos de Oliveira; Consuelo da Silva Dantas e Aldo de Assis. Por esse motivo, não indicarei o nome desses autores nos tópicos a seguir, no qual apresentarei de forma mais detalhada as informações que localizei sobre cada um deles. 

Afrânio Peixoto nasceu na cidade de Lençóis-BA, em 1876, e diplomou-se médico aos 21 anos de idade, em 1897, pela Faculdade de Medicina da Bahia. (LOPES, 2002). Em relação à sua atuação profissional, além de professor da Faculdade de Medicina da Bahia, foi: diretor da Escola Normal do Distrito Federal; Diretor Geral da Instrução Pública do Distrito Federal; e Reitor da Universidade do Distrito Federal (LOPES, 2002).  

De acordo com Lopes (2002), Afrânio Peixoto é autor de livros de medicina, livros sobre educação e livros de literatura, motivo pelo qual, ocupou a cadeira de nº. 7 da Academia Brasileira de Letras, cujo patrono é Castro Alves. 

No ano de 1947, faleceu Afrânio Peixoto, “[...] escritor, médico e educador, [...] e [autor] de uma das mais numerosas e variadas bibliografias brasileiras da metade do século.” (LOPES, 2002, p. 663). 

Alaíde Lisboa de Oliveira nasceu na cidade de Lambari-MG, em 1904, e diplomou-se professora pela Escola de Aperfeiçoamento Pedagógico, de Belo Horizonte-MG. Em relação à sua atuação profissinal, atuou como: professora primária durante o anos de 1930;  professora de Português no Instituto de Educação de Belo Horizonte-MG, durante 18 anos; professora de “Didática Geral e Especial de Português”, no Colégio de Apliação de Belo Horizonte-MG; e coordenadora do curso de Pós-Graduação da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) (COELHO, 1983). Além de professora e autora de manual de ensino, Alaíde Lisboa de Oliveira também foi autora de livros de literatura infantil (COELHO, 1983). 

Antônio d’Ávila
 nasceu na cidade de Jaú-SP, em 1903, realizou seus estudos primários em grupos escolares na cidade de São Paulo e diplomou-se pela Escola Normal de São Paulo, em 1920. (TREVISAN, 2003). Durante as décadas de 1920 e 1930, Antônio d’Ávila atuou como professor em cidades do interior do estado de São Paulo e, a partir de 1931, passou a atuar na capital do estado, como professor de Escola Normal Livre. (TREVISAN, 2007). Além desses cargos, Antônio d’Ávila ocupou cargos como: o de lente de Didática na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Campinas; de diretor do serviço de Orientação Pedagógica do Departamento de Educação de São Paulo; e diretor geral desse Departamento” (TREVISAN, 2003, p. 17). Em 1989, aos 86 anos de idade, Antônio d’Ávila faleceu na cidade de São Paulo.  

Bárbara Vasconcelos de Carvalho
 nasceu em Salvador-BA, em 1915, licenciou-se em Letras Neolatinas, em 1948, pela Faculdade de Filosofia da Universidade da Bahia e, no ano de 1953 mudou-se para a cidade de São Paulo, para assumir o cargo de professora de língua portuguesa em escolas públicas desse estado. (COELHO, 2006)

Bárbara Vasconcelos de Carvalho se dedicou ao estudo e ao ensino da literatura infantil, tendo ministrado cursos, palestras e conferências em diversos estados do Brasil e no exterior. Além disso, Carvalho integrou instituições como: Centro de Estudos de Literatura Infantil e Juvenil (Celiju); Academia Brasileira de Literatura Infantil e Juvenil (OLIVEIRA, 2010); e Academia Baiana de Educação. Após vários anos de dedicação ao estudo e ao ensino da literatura infantil no Brasil, Bárbara Vasconcelos de Carvalho faleceu no ano de 2008, aos 93 anos de idade.
Fanny Abramovich nasceu na cidade de São Paulo, formou-se em Pedagogia pela Universidade de São Paulo e atuou, inicialmente, como professora de crianças. (COELHO, 2006).  “Nos anos de 1966-1968, como o endurecimento do governo militar, foi estudar em Paris. Ao voltar, abriu uma escolinha de artes para crianças. Tornou-se jornalista, escrevendo sobre livros, tevê e discos para pequenos.” (COELHO, 2006, p. 253). 

Além de autora de um manual de ensino, Fanny Abramovich foi “Escritora, jornalista, [e] crítica literária [...]” (COELHO, 2006, p. 253).  

Hernâni Donato nasceu na cidade de Botucatu-SP, em 1922, matriculou-se na Escola Livre de Sociologia e Política de São Paulo, em 1940,  e, em 1942, foi contratado para lecionar como professor de “Merceologia” e “Tecnologia Merceológica” da Escola Técnica de Comércio “Nossa Senhora de Lourdes”, de Botucatu-SP (MELO, 1954). Dentre os cargos ocupados por Donato, destacam-se: professor da cadeira “Português”, da da Escola Técnica de Comércio “Nossa Senhora de Lourdes”, de Botucatu-SP; redator e diretor de diversos jornais e revistas; e professor de “Geografia Humana” na Escola de Formação de Líderes Sindicais (COELHO, 1983). 
Até o momento de elaboração deste texto, as únicas informações que localizei sobre J. Budin
 são as apresentadas no Trabalho de Conclusão de Curso de autoria de Sales (2009), segundo a qual, Jeanetta Budin nasceu em 1914 e faleceu em 1953 e foi professora catedrática do Instituto de Educação do Distrito Federal, tendo atuado como professora de língua portuguesa, na cidade do Rio de Janeiro, entre as décadas de 1940 e 1950. (SALES, 2009). 
Ainda segundo Sales (2009), durante o desenvolvimento de sua pesquisa, ela localizou diferentes formas de se grafar o nome de J. Budin. Apesar dessas diferenças, segundo Sales (2009), em documentos do Instituto de Educação do Distrito Federal, local onde atuou J. Budin, consta a forma “Jeanetta Budin”, motivo pelo qual optei por utilizar essa forma e não as demais que também são apresentadas por Sales (2009). 

Júlio Gouveia nasceu em 1914, formou-se em Medicina e posteriormente se especializou em Psiquiatria. Juntamente com alguns amigos e sua esposa, Tatiana Belinky, em 1948, criou o grupo “Teatro Escola de São Paulo” (TESP), a pedido da Secretaria Municipal de Cultura de São Paulo, para levar peças teatrais às crianças da cidade de São Paulo (PRO TV, s.d.). 

Julio Gouveia, juntamente com Tatiana Belinky, adaptou para a TV Tupi “Os três ursinhos”, em 1951. Em continuação a esse trabalho de adaptação de livros de literatura infantil para a televisão, em 1952, Júlio Gouveia e Tatiana Belinky criaram a versão televisiva de O sítio do pica-pau amarelo, exibida pela TV Paulista. Além dessas adptações, Julio Gouveia e Tatiana Belinky adaptaram: Pollyana; O Pequeno Lorde; Heidi; e A moreninha (PRO TV, s.d.). 

Após vários anos se dedicando à televisão brasileira, Julio Gouveia resolveu se afastar da vida artítica e passou a atuar apenas como médico (PRO TV, s.d.) e, aos 74 anos de idade, em 1988, Júlio Gouveia faleceu de um infarto.    

De acordo com Coelho (1983), Lenyra de Arruda Camargo Fraccaroli nasceu na cidade de Rio Claro-SP, em 1908. Porém, de acordo com informação contidas no Dicionário de Autores Paulistas (MELO, 1954), Lenyra Fraccaroli nasceu na cidade de Anápolis-GO, em 1908, e realizou seus estudos primários na cidade de Rio Claro-SP.  
Lenyra Fraccaroli diplomou-se professora, em 1932, pela Escola Normal “Caetano de Campos”, na cidade de São Paulo-SP, e, em 1940, diplomou-se em Biblioteconomia pela Faculdade de Sociologia de São Paulo (MELO, 1954). Em relação à sua atuação profissional, Fraccaroli atuou na organização da biblioteca da Escola Normal “Caetano de Campos”, foi “Nomeada inspetora nessa Escola, exerceu esse cargo durante dois meses, quando, em julho de 1935, foi convidada pelo Departamento de Cultura da Prefeitura Municipal para organizar a primeira Biblioteca Infantil do Estado de São Paulo (COELHO, 1983). 
Lúcia Pimentel de Sampaio Góes nasceu na cidade de Amparo-SP, em 1934, e graduou-se em Ciências Jurídicas e Sociais, em 1958, pela Universidade de São Paulo (USP). No ano de 1981, concluiu o mestrado em Letras, na USP, e doutorou-se em Letras, também pela USP, no ano de 1989, ambas as pesquisas desenvolvidas sob orientação de Nelly Novaes Coelho (GOES, 2009). Atualmente Lúcia Pimental Góes é Professora Livre-docente da USP e, além de autora de manual de ensino de literatura infantil, é autora de diversos artigos em periódicos, livros sobre literatura infantil e educação e é autora de vários livros de literatura infantil, pelos quais recebeu alguns prêmios (GÓES, 2009).
Manoel Cardoso nasceu na cidade de Nossa Senhora das Dores-SE, em 1932, iniciou seus estudos primários no estado do Sergipe e posteriormente mudou-se para a cidade de São Paulo-SP, onde se graduou em Letras, em 1960, pela Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da USP. (COELHO, 2006). “Professor, poeta, compositor e participante de atividades ligadas à cultura [...]” (COELHO, 2006, p. 509), Manoel Cardoso escreveu diversas crônicas, poemas e contos para jornais de Sergipe e São Paulo (COELHO, 2006). Além disso, participou e organizou diversos eventos culturais na cidade de São Paulo, fez parceria com os maestros Alpheu Piedade e Desideriu Romaneck Filho, para compor contos folclóricos e trabalhou em programas de televisão da TV Cultura, do estado de São Paulo (COELHO, 2006). 

Martina Sanches nasceu na cidade de Pirajú-SP, em 1937, concluiu o curso normal, em 1956, no Instituto de Educação “Cel. Nhonhô Braga”, de Pirajú-SP, e ingressou, em 1957 na Faculdade de Filosfia, Ciências e Letras de Sorocaba, onde cursou licenciatura em Geografia. (COELHO, 1983). No ano de 1962, ela passou a atuar como professora de 1º. e 2º. graus e, no ano de 1979, assumiu a cadeira “Geografia e Estudos Sociais” na E.E.P.G “Ataliba Leonel”, de Pirajú. (COELHO, 1983).

Martina Sanchez também licenciou-se em Pedagogia Educacional e participou da reforma do ensino do Estado de São Paulo, para a implantação da Lei de Diretrizes e Bases para a Educação Nacional nº. 5692, de 1971. (COELHO, 1983). Além de atuar como professora e ocupar cargos adminstrativos na educação paulista, Sanchez foi autora de livros de literatura infantil. (COELHO, 1983). 

Maria Antonieta Antunes Cunha atuou como professora adjunta da Faculdade de Letras da UFMG, nos cursos de Graduação e Pós-Graduação em Letras, e atuou como professora de “Comunicação e Expressão” do Instituto de Educação de Minas Gerais.

De acordo com informações disponíveis no site da 13ª. Jornada Nacional de Literatura, Maria Antonieta Antunes Cunha atuou como professora dos cursos de Biblioteconomia, de Educação e de Comunicação da UFMG
, criou e dirigiu a Biblioteca Pública Infantil de Belo Horizonte-MG, atualmente exerce a função da presidente da Fundação Municipal de Cultura de Belo Horizonte-MG e coordena os cursos de especialização em Literatura infantil e Arte-Educação da Pontifica Universidade Católica de Minas Gerais (JORNADA NACIONAL DE LITERATURA, s.d.). 

Nelly Novaes Coelho nasceu na cidade de São Paulo, em 1922, graduou-se em Letras Neolatinas pela USP, em 1959, e doutorou-se em Letras, em 1967, também pela USP. Na década de 1960, Nelly Novaes Coelho atuou junto à Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Marília-SP (FFCL) e, segundo Castro (2005), em 1962, planejou e executou a organização do Departamento de Didática da FFCL. Além de autora de manual de ensino, Nelly Novaes Coelho teve publicados 78 artigos em periódicos, 28 livros e 36 capítulos de livros, sendo a grande maioria relacionado com a literatura infantil brasileira (COELHO, 2004). 

Até o momento de elaboração deste texto, não localizei muitas informações sobre a formação e atuação profissional Orlando Leal Carneiro apenas localizei as informações contidas no TCC Um estudo sobre Metodologia da linguagem (1955), de Orlando Leal Carneiro (GALUZZI, 2006).  

Segundo Galuzzi (2006), Orlando Leal Carneiro nasceu em 1893 e faleceu em 1977 e atuou como professor catedrático da disciplina “Metodologia da linguagem”, na Universidade Católica e no Instituto de Educação do Distrito Federal, e foi “[...] chefe Distrito Educacional da prefeitura do Rio de Janeiro, por cinco anos”.  

Thales Castanho de Andrade nasceu, em 1890, atuou no magistério do interior do estado de São Paulo e atuou como Diretor Geral do Departamento de Educação do Estado de São Paulo (COELHO, 1983). Além disso, Thales Castanho de Andrade atuou na organização de uma coleção para a Companhia Editora Melhoramentos (SP) e é autor de “[...] dezenas de estórias infantis, onde ecoam as mais diversas fontes por ele aproveitadas.” (COELHO, 1983, p. 861). 

4. Autores e os tipos de textos publicados 
Apresento, no Quadro 1, a relação dos autores de manuais de ensino ou capítulos sobre literatura infantil, produzidos por brasileiros entre 1923 e 1991. 
Quadro 1 - Autores de manuais de ensino ou de capítulos sobre literatura infantil, por tipo de texto

	TIPO

DE 

TEXTO
AUTOR
	MANUAIS DE LITERATURA INFANTIL
	CAPÍTULOS SOBRE LIT. INFANTIL
	TOTAL

POR

AUTOR

	ABRAMOVICH, Fanny
	1
	-
	1

	ANDRADE, Thales Castanho de
	-
	1
	1

	BUDIN, J.
	-
	1
	1

	CARDOSO, Manoel.
	1
	-
	1

	CARNEIRO, Orlando Leal.
	-
	1
	1

	CARVALHO, Bárbara V. de.
	1
	-
	1

	COELHO, Nelly Novaes
	-
	1
	1

	CUNHA, Maria A. Antunes.
	2
	-
	2

	D´ÁVILA, Antônio
	1
	1
	2

	DANTAS, Consuelo da Silva
	-
	1
	1

	DIAS, Aldo de Assis
	-
	1
	1

	DONATO, Hernâni
	-
	1
	1

	FARAH, Therezinha J. F.
	1
	-
	1

	FRACCAROLI, Lenyra C.
	-
	1
	1

	GÓES, Lúcia Pimentel
	1
	-
	1

	GOUVEIA, Júlio de
	-
	1
	1

	OLIVEIRA, Antenor S. de
	-
	1
	1

	OLIVEIRA, Alaíde Lisboa de
	-
	1
	1

	OLIVEIRA; Maria H. C.; MONTEIRO, Conceição P.
	-
	1
	1

	PEIXOTO, Afrânio
	-
	1
	1

	PINTO, José Benedicto
	1
	-
	1

	SANCHEZ, Martina
	1
	-
	1

	Total por tipo de texto
	10
	14
	-

	TOTAL GERAL
	24


Fonte: Manuais de ensino de literatura infantil: um instrumento de pesquisa. (OLIVEIRA, 2009). 

No Quadro 1 podem-se identificar tanto os autores dos manuais de ensino e capítulos sobre literatura infantil quanto a quantidade de títulos publicados por cada autor, no período compreendido entre 1923 e 1991.

Por meio da análise dos dados apresentados no Quadro 1, constata-se que o número de autores de capítulos sobre literatura infantil é maior que o número de autores de manuais de ensino de literatura infantil. 
O único autor que teve publicados um manual de ensino de literatura infantil e um capítulo sobre literatura infantil foi Antônio d’Ávila. Trata-se, respectivamente, do manual de ensino Literatura infanto-juvenil: de acôrdo com o programa das escolas normais (1961)
; e do capítulo “Literatura infanto-juvenil” contido no manual Práticas escolares: de acordo com o programa de prática do ensino do curso normal e com orientação do ensino primário (1954).

Dentre os autores de manuais de ensino de literatura infantil, Antenor Santos de Oliveira é o único organizador de um livro e também autor de um dos artigos que integram esse livro. 

Os dados apresentados no Quadro 1 permitem, ainda, compreender que a grande maioria dos autores de manuais tem apenas um título publicado no período entre 1923 e 1991 e apenas uma autora — Maria Antonieta Antunes Cunha — teve dois títulos publicados: Como ensinar literatura infantil (1968) e Literatura infantil: teoria & prática (1983).  

5. Autores e respectivos títulos de manuais de ensino e/ou capítulos sobre literatura infantil
Apresento, no Quadro 2, a relação dos autores e respectivos títulos de manuais de ensino e capítulos sobre literatura infantil, produzidos por brasileiros entre 1923 e 1991, organizados por década de publicação. 
QUADRO 2 - Autores e respectivos títulos de manuais de ensino e/ou capítulos sobre literatura infantil, por década de publicação

	DÉCADA DE PUBLICAÇÃO
	AUTOR
	TÍTULO DO MANUAL DE ENSINO
	TÍTULO DO CAPÍTULO SOBRE LITERATURA INFANTIL

	1920
	PEIXOTO, A.
	-
	“Literatura infantil”.

	1940
	BUDIN, J.
	-
	“Literatura infantil”.

	1950
	CARNEIRO, O. L.
	-
	“A literatura na Escola”.

	
	OLIVEIRA, A. S. de.
	-
	“A literatura infantil através dos tempos”

	
	ANDRADE, T. C. de
	-
	“A arte de escrever para a infância”

	
	DANTAS, C. da. S. 
	-
	“Aspectos da literatura infantil na escola primária”

	
	DIAS, A. A.
	-
	“Influência da má literatura na infância e juventude”

	
	GOUVEIA, J. de
	-
	“Teatro infantil”

	
	FRACCAROLI, L. C.
	-
	“Organização e funcionamento de uma biblioteca escolar”

	
	DONATO, H.
	-
	“O folclore – base da literatura infantil”

	
	CARVALHO, B. V. de
	Compêndio de literatura infantil
	-

	
	D’ÁVILA, A.
	-
	“Literatura infanto-juvenil”

	1960
	D’ÁVILA, A.
	Literatura infanto-juvenil
	-

	
	PINTO, J. B.
	Pontos de literatura infantil
	-

	
	COELHO, N. N.
	-
	“O ensino da literatura infantil”

	
	CUNHA, M. A. A.
	Como ensinar literatura infantil
	-

	1980
	OLIVEIRA, A. L. de
	-
	“Ler: leitura e literatura”

	
	CUNHA, M. A. A.
	Literatura infantil: teoria & prática
	-

	
	OLIVEIRA, M. H. C.; MONTEIRO, C. P.
	-
	“Literatura infantil”.

	
	GÓES, L. P.
	Introdução à literatura infantil e juvenil
	-

	
	ABRAMOVICH, F.
	Literatura infantil: gostosuras e bobices
	-

	1990
	CARDOSO, M.
	Estudos de literatura infantil
	-

	[19--]
	FARAH, T. J. F.
	Prática da literatura infantil na escola primária
	-

	
	SANCHEZ, M.
	Pequeno tratado da literatura infantil e infanto-juvenil
	-


Fonte: Manuais de ensino de literatura infantil: um instrumento de pesquisa (OLIVEIRA, 2009). 

De acordo com as informações apresentadas no Quadro 2 e considerando que o livro Ensinar a ensinar: ensaios de pedagogia aplicada à educação nacional (1923) foi utilizado como manual de ensino, é possível afirmar que Afrânio Peixoto é autor do primeiro capítulo sobre literatura infantil. 
No ano de 1949, J. Budin teve publicado um manual de ensino de metodologia da linguagem em que está contido um capítulo sobre literatura infantil, e, na década de 1950, Orlando Leal Carneiro teve publicado um manual de ensino de metodologia da linguagem em que está contido um capítulo sobre literatura infantil.

De acordo com as informações apresentadas no Quadro 2, até a década de 1950 foram publicados apenas capítulos sobre literatura infantil e, a partir dessa década, passaram a ser publicados os manuais específicos para o ensino da literatura infantil.  
No ano de 1959, foi publicado Compêndio de literatura infantil: para o 3°. ano normal, de Bárbara Vasconcelos de Carvalho, que é o primeiro do gênero publicado no Brasil (OLIVEIRA, 2010). 
Por meio das informações apresentadas no Quadro 2, é possível , ainda, observar que as décadas de 1960 e 1980 foram as em que foi publicado o maior número de manuais de ensino de literatura infantil: ao todo, três manuais de ensino em cada uma dessas décadas.

Como informei anteriormente, Antônio d’Ávila foi o único autor que teve publicados um manual de ensino de literatura infantil e um capítulo sobre literatura infantil De acordo com as informações apresentadas no Quadro 2, em 1954, Antônio d’Ávila teve publicado manual de ensino com capítulo sobre literatura infantil e, em 1961, teve publicado um manual de ensino de literatura infantil.

Em relação aos dois manuais de ensino de autoria de Maria Antonieta Antunes Cunha, Como ensinar literatura infantil foi publicado na década de 1960 e Literatura infantil: teoria & prática foi publicado na década de 1980. 

O autor do manual de ensino mais recente que localizei é Manoel Cardoso, autor de Estudos de literatura infantil, de 1991.

Ainda de acordo com as informações apresentadas no Quadro 2, constata-se que, dos 23 autores de manuais de ensino ou capítulos sobre literatura infantil, 13 são mulheres e dez são homens. Até a década de 1950, a predominância era de autores homens — oito homens e quatro mulheres — e, a partir da década de 1960, passa a ser de mulheres — dois homens e nove mulheres. Esse fato pode estar relacionado com o processo de “feminização” do magistério, ocorrido, gradativamente, ao longo do século XX (CHAMON, 2005). 
Por meio da análise do Quadro 2 e das informações que apresentei sobre cada autor, observa-se que os primeiros autores de capítulos sobre literatura infantil foram formados por escolas normais de estados brasileiros, ou por Faculdade de Medicina — como é o caso de Afrânio Peixoto —, e que a primeira autora a ter formação diferente dos que a antecederam foi Bárbara Vasconcelos de Carvalho, que diplomou-se em Letras Neolatinas, pela Faculdade de Filosofia da Universidade da Bahia. 

Outro aspecto que ressalto é que os primeiros autores de capítulos sobre literatura infantil tiveram sua atuação marcada em diversas áreas da Educação, mas nenhum deles se especializou no estudo e ensino da literatura infantil. Assim, Bárbara Vasconcelos de Carvalho é a primeira autora de um manual de ensino de literatura infantil, de acordo com Coelho (2006), e a primeira a ter formação na área de Letras. Além disso, Bárbara Vasconcelos de Carvalho foi a primeira a se dedicar e se especializar no estudo e ensino da literatura infantil, o que passou a ocorrer com outras autoras, como: Maria Antonieta Antunes Cunha; Nelly Novaes Coelho; Lúcia Pimentel Góes; Fanny Abramovich; e Martina Sanches.

Em relação aos aspectos da formação e atuação profissional dos autores e as informações apresentadas no Quadro 1 e Quadro 2, é possível afirmar, ainda, que grande parte desses autores também escreveram livros de literatura infantil e juvenil, como Bárbara Vasconcelos de Carvalho, Lúcia Pimentel Góes, Antônio d´Ávila, Fanny Abramovich e Manoel Cardoso. 

Considerações finais
Os resultados da análise da configuração textual do instrumento de pesquisa (OLIVEIRA, 2009) que apresento, neste texto, possibilitam compreender que os autores de manuais de ensino e capítulos sobre literatura infantil contribuiram diretamente para a história do ensino da literatura infantil nos cursos de formação de professores primários no Brasil e para a constituição de um conjunto de saberes relativos à literatura infantil considerados necessários para a formação desses professores. 
Esses resultados possibilitam, ainda, afirmar que esses autores, até a década de 1940, tiveram atuação profissional relacionada à educação brasileira, de modo geral, e, a partir de 1950, passaram a se dedicar e se especializar na área da literatura infantil, contribuindo, também para a constituição da literatura infantil com campo de conhecimento. Além disso, esses resultados confirmam a relevância e pertinência da elaboração de instrumentos de pesquisa no âmbito das pesquisas de abordagem histórica, especialmente de estudos pontuais como esse que desenvolvi e como os dos demais integrantes do Gphellb.
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� “Manual de ensino” é aqui compreendido como um tipo de livro didático destinado à utilização em cursos de formação de professores e que contém os saberes teóricos e práticos considerados necessários para que os professorandos aprendam a ensinar determinada disciplina ou matéria do curso primário.


� Este texto decorre de pesquisa de mestrado em Educação (bolsa FAPESP), desenvolvida junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação da FFC-Unesp-Marília e vinculada ao Grupo de Pesquisa “História do ensino de língua e literatura no Brasil”, que decorre dos Projetos Integrados de Pesquisa “História do ensino de língua e literatura no Brasil” e “Bibliografia Brasileira sobre história do ensino de língua e literatura no Brasil (2003-2011)” (Auxílio CNPq), todos coordenados por Maria do Rosário Longo Mortatti. 


� De acordo com Magnani (2001), considerar a “funcionalidade” do texto significa tratá-lo como processo social e lugar de conflitos, entendendo que: “Enquanto fato social em processo, a noção de texto inclui não só a escritura, edição e circulação, mas também sua leitura (utilização). Em outras palavras, os textos não preexistem como tais, mas funcionam como texto. (MAGNANI, 2001, p. 132, grifo da autora).


� Optei por incluir no instrumento de pesquisa as referências de cada capítulo que integra o livro Curso de literatura infantil [1958], organizado por Antenor Santos de Oliveira. Essa opção se deve ao fato de que os sete capítulos que integram esse livro foram escritos por autores diferentes.


� Para informações mais detalhadas sobre Antônio d’Ávila, ver, especialmente: Trevisan (2003, 2007).


� Para informações mais detalhadas sobre Bárbara Vasconcelos de Carvalho, ver, especialmente: Oliveira (2010). 


� Para informações mais detalhadas sobe J. Budin, ver, especialmente: Sales (2009)


� No site da 13ª. Jornada Nacional de Literatura não há maiores informações sobre esses cursos. Também não pude confirmar se eles realmente têm essa denominação.


� Para a elaboração do Quadro 2, considerei apenas uma edição de cada título: ou a 1ª. edição ou a mais antiga que localizei.


� De acordo com Mello Neto (1990), Literatura infanto-juvenil: de acôrdo com o programa das escolas normais, de Antônio d’Ávila, teve sua 1ª. edição publicada em 1958. Porém, de acordo com informações que localizei em bases de dados disponíveis on-line e por meio de consulta a acervos físicos, pude constatar que a data da 1ª. edição é de 1961 por isso, utilizarei a data de 1961 como sendo a data da 1ª. edição do manual mencionado.


� Para a elaboração do Quadro 2, considerei apenas uma edição de cada título: ou a 1ª. edição ou a mais antiga que localizei.





